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Senhores Acionistas,
Em conformidade com as normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as
demonstrações financeiras da Allianz Saúde S.A., relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro
de 2012 e 2011.
PATRIMÔNIO LÍQUIDO E DIVIDENDOS
Em 31 de dezembro de 2012 o patrimônio líquido da Allianz Saúde registrou R$ 164 milhões, passando
as ações representativas do capital social a ter o valor patrimonial de R$ 4.981,97 por lote de mil ações.
A política de reinvestimentos de lucros e de distribuição de dividendos leva em consideração os

resultados auferidos pela Seguradora, deduzidas as constituições das reservas previstas na atual
legislação e o montante efetivo da remuneração pertencente ao acionista.

RESULTADOS E PERSPECTIVAS
Em 31 de dezembro de 2012 os prêmios retidos da Allianz Saúde totalizaram R$ 595 milhões,
representando crescimento nominal de 14,8% quando comparados ao mesmo período do ano anterior.
Os sinistros indenizáveis líquidos totalizaram R$ 470 milhões, incrementados em 14,4% quando
comparados ao mesmo período de 2011.

Ao final do exercício de 2012 o lucro líquido da Seguradora foi de R$ 27 milhões e o retorno sobre o
patrimônio líquido do inicio do período foi de 20,1%.
As perspectivas e projeções para o exercício de 2013 foram traçadas pela Diretoria da Seguradora,
adequando-se às políticas do Grupo Allianz, tomando-se por base premissas que levam em
consideração, dentre as diversas variáveis, o ambiente econômico interno, as estatísticas de mercado
e as constantes melhorias na gestão dos serviços prestados pela Seguradora.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2013.
A DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

ATIVO Nota 2012 2011______ _________ _________
ATIVO CIRCULANTE.................................................................. 147.166 75.359
Disponível.................................................................................... 196 820
Realizável .................................................................................... 146.970 74.539
Aplicações ................................................................................. Nota 5.1 115.953 40.580
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde.... Nota 6.1 12.720 16.448
Prêmio a Receber .................................................................... 12.712 15.776
Outros Créditos de Operações com Planos de
Assistência à Saúde ............................................................... 8 672

Despesas de Comercialização Diferidas ................................... 2.385 600
Créditos Tributários e Previdenciários........................................ Nota 7 15.716 16.729
Bens e Títulos a Receber .......................................................... 193 181
Despesas Antecipadas .............................................................. 3 1

ATIVO NÃO CIRCULANTE......................................................... 139.580 182.054
Realizável a longo prazo........................................................... 139.226 181.716
Aplicações ................................................................................. Nota 5.1 116.490 162.878
Créditos Tributários e Previdenciários........................................ Nota 7 10.573 8.321
Depósitos Judiciais e Fiscais ..................................................... Nota 10.2 12.163 10.517

Imobilizado................................................................................. Nota 8 354 338
Bens Móveis - Não Hospitalares/Não Odontológicos ................ 354 338

TOTAL DO ATIVO ....................................................................... 286.746 257.413

PASSIVO Nota 2012 2011______ _________ _________
PASSIVO CIRCULANTE............................................................. 100.702 103.456
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde ...... Nota 9.1 53.520 66.264
Provisão para Remissão .......................................................... 325 224
Provisão de Sinistros a Liquidar............................................... 15.737 25.799
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados...................... 37.458 40.241

Débitos de Operações de Assistência à Saúde......................... 943 951
Comercialização sobre Operações .......................................... 941 950
Outros Débitos de Operações com Planos.............................. 2 1

Provisões ................................................................................... 22.796 19.856
Provisão para IR e CSLL ......................................................... Nota 10.1 20.415 17.715
Provisões Judiciais................................................................... Nota 10.2 2.381 2.141

Tributos e Contribuições a Recolher .......................................... Nota 11 2.274 1.591
Débitos Diversos........................................................................ Nota 12 21.169 14.794

PASSIVO NÃO CIRCULANTE .................................................... 21.639 18.577
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde ...... Nota 9.1 5.297 4.980
Provisões para Tributos Diferidos .............................................. Nota 13 1.695 168
Provisões Judiciais .................................................................... Nota 10.2 14.647 13.429

PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............................................................. 164.405 135.380
Capital Social............................................................................. Nota 14.1 64.000 58.000
Reservas de Lucros................................................................... 97.930 77.137
Ajuste de Avaliação Patrimonial................................................. Nota 14.4 2.475 243

TOTAL DO PASSIVO .................................................................. 286.746 257.413

Nota 2012 2011_______ _________ _________
Prêmios Ganhos de Plano de Assistência à Saúde.................... 589.358 512.236
Prêmios Retidos ........................................................................ Nota 15.1 594.796 518.234
Variação das Provisões Técnicas............................................... (79) (113)
Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência
à Saúde ..................................................................................... Nota 15.2 (5.359) (5.885)

Sinistros Indenizáveis Líquidos ................................................... (470.145) (410.985)
Sinistros Conhecidos ou Avisados............................................. (472.943) (403.900)
Recuperação de Sinistros Conhecidos ou Avisados ................. 15 105
Variação da Provisão de Sinistros Ocorridos e Não Avisados .. 2.783 (7.190)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS
DE ASSIST. À SAÚDE .............................................................. 119.213 101.251

Outras Receitas Operacionais..................................................... Nota 15.4 1.446 801
RESULTADO BRUTO ................................................................. 120.659 102.052
Despesas de Comercialização.................................................... Nota 15.3 (50.219) (43.726)
Despesas Administrativas ........................................................... Nota 15.6 (36.480) (33.101)
Outras Despesas Operacionais................................................... Nota 15.5 (7.911) (4.906)
Provisão para Perdas Sobre Créditos........................................ (3.457) 22
Outras ........................................................................................ (4.454) (4.928)

Resultado Financeiro Líquido...................................................... 21.545 24.565
Receitas Financeiras ................................................................. Nota 15.7 24.179 25.743
Despesas Financeiras ............................................................... Nota 15.8 (2.634) (1.178)

Resultado Patrimonial ................................................................. Nota 15.9 (18) (150)
Receitas Patrimoniais ................................................................ - 10
Despesas Patrimoniais .............................................................. (18) (160)

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES .... 47.576 44.734
Imposto de Renda ....................................................................... Nota 16 (11.355) (10.622)
Contribuição Social...................................................................... Nota 16 (6.852) (6.530)
Participações no Resultado......................................................... (2.099) (1.512)
RESULTADO LÍQUIDO ............................................................... 27.270 26.070

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. INFORMAÇÕES GERAIS
A Allianz Saúde S.A.(Seguradora), controlada da Allianz Seguros S.A., fundada em 2001, é uma
sociedade de capital fechado, com sede em São Paulo, situada na Rua Luiz Coelho, 26 e pertence
ao Grupo Allianz, um dos maiores conglomerados seguradores e financeiros do mundo. Seu objetivo
consiste na exploração das operações de seguro saúde em grupo sendo conduzida em conjunto com a
controladora. Sua área de atuação se dá em todo o território nacional.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras da Seguradora estão sendo apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde
Suplementar - ANS, que incluem os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), referendados pela ANS através da Resolução
Normativa - RN nº 290, de 27 de fevereiro de 2012.
A Resolução Normativa n° 290, de 27 de fevereiro de 2012, revogou a Instrução Normativa - IN n° 46,
de 25 de fevereiro de 2011 e introduziu modificações na classificação das contas patrimoniais, sendo
a mais significativa à reclassificação da Provisão para IR e CSLL no valor de R$ 996, anteriormente
demonstrada na rubrica Provisões.
Durante o exercício de 2012 a Seguradora efetuou reclassificações necessárias para a melhor
apresentação dos saldos contábeis, sendo substancialmente mudança do plano de contas e
reclassificação de Provisões de sinistros a liquidar judicial entre curto e longo prazo considerando o
desfecho histórico destes passivos judiciais. Desta forma, os saldos apresentados em 31 de dezembro
de 2011 também foram reclassificados, para fins de comparabilidade.

31 de dezembro de 2011_________________________________________
ATIVO Publicado Saldos Publicado

em 2011 Reclassificados em 2012____________ _______________ ____________
CIRCULANTE ..................................................... 75.359 - 75.359

Créditos Tributários e Previdenciários............... 16.763 (34) 16.729
Bens e Títulos a Receber.................................. 148 33 181
Despesas Antecipadas ..................................... - 1 1____________ _______________ ____________

TOTAL ATIVO...................................................... 257.413 - 257.413____________ _______________ ________________________ _______________ ____________
31 de dezembro de 2011_________________________________________

PASSIVO Publicado Saldos Publicado
em 2011 Reclassificados em 2012____________ _______________ ____________

CIRCULANTE ..................................................... 102.196 1.260 103.456
Provisões técnicas de operações de
assistência à saúde......................................... 67.145 (881) 66.264
Provisão de eventos/sinistros a liquidar .......... 26.680 (881) 25.799

Provisões .......................................................... 18.711 1.145 19.856
Provisão para IR e CSLL................................. 18.711 (996) 17.715
Provisões Judiciais.......................................... - 2.141 2.141

Débitos Diversos ............................................... 13.798 996 14.794
PASSIVO NÃO CIRCULANTE ............................ 19.837 (1.260) 18.577

Provisões técnicas de operações de
assistência à Saúde ........................................ 4.099 881 4.980

Provisões .......................................................... 15.738 (15.738) -
Provisões para Tributos Diferidos...................... - 168 168
Provisões Judiciais............................................ - 13.429 13.429____________ _______________ ____________

TOTAL PASSIVO................................................. 257.413 - 257.413____________ _______________ ________________________ _______________ ____________
2.1 BASE DE ELABORAÇÃO
A preparação das demonstrações financeiras considera o custo histórico como base de valor e são
ajustadas ao valor justo, quando aplicável, para os ativos financeiros disponíveis para venda e ativos e
passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado.
As referidas demonstrações foram preparadas no pressuposto da continuidade dos negócios em
curso normal e compreendem o balanço patrimonial, as demonstrações de resultado, do resultado
abrangente, da mutação do patrimônio líquido e do fluxo de caixa e as notas explicativas.
2.2 MOEDA FUNCIONAL
A moeda do ambiente econômico principal no qual a Seguradora utiliza na preparação das
demonstrações financeiras é o Real (R$ ). Exceto quando expressamente mencionado, os valores estão
apresentados em milhares de reais, arredondados para a casa decimal mais próxima.
2.3 ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
A preparação das demonstrações financeiras exige que a Diretoria utilize certas estimativas,
julgamentos e premissas para o registro de determinadas transações que afetam os saldos contábeis
e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir
dessas estimativas e são reconhecidos no período em que as estimativas são revisadas.
Itens significativos cujos valores são determinados com base em estimativa incluem: as provisões
para ajuste dos ativos aos valores de realização ou recuperação, as provisões técnicas, passivos
contingentes e os créditos tributários.
A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pela Diretoria em reunião
realizada em 27 de fevereiro de 2013.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação das demonstrações financeiras estão assim
definidas:
3.1 Apurações do resultado
O regime de apuração de resultado é o de competência. As receitas com prêmios de seguros e
seus respectivos custos de comercialização são apropriados no resultado de acordo com o período
de cobertura do risco. As parcelas relativas aos períodos subsequentes são contabilizadas como
Faturamento Antecipado.
3.2 Instrumentos Financeiros
Os ativos e passivos financeiros são classificados e mensurados de acordo com as seguintes
descrições:
3.2.1 Caixa e equivalentes a caixa
Caixa e equivalentes a caixa incluem numerário em caixa e investimentos financeiros com vencimentos
originais de três meses ou menos a partir da data da transação, e apresentam risco insignificante de
mudança de valor justo, sendo utilizados pela Seguradora para gerenciamento de seus compromissos
de curto prazo.
3.2.2 Valor justo por meio de resultado
No reconhecimento inicial uma aplicação é classificada pelo valor justo por meio do resultado caso seja
classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento
inicial. Os ativos financeiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se a Seguradora
gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e vendas baseadas em seus valores justos de
acordo com a gestão de riscos e estratégia de investimentos. As mudanças no valor justo desses ativos
são reconhecidas no resultado do exercício.
3.2.3 Mantidos até o vencimento
A classificação de ativos financeiros na categoria “mantidos até o vencimento” requer da Seguradora
intenção e capacidade financeira para manter estes ativos até o momento de sua alienação. O
reconhecimento destes ativos é feito pelo seu valor de custo, acrescido dos rendimentos auferidos até
a data do balanço e reconhecidos em resultado.
3.2.4 Disponíveis para venda
Os ativos financeiros disponíveis para venda são ativos financeiros não derivativos que são designados
como disponíveis para venda ou não, são classificados em nenhuma das categorias anteriores. Esses
ativos financeiros são registrados pelo valor justo e as mudanças, que não sejam perdas por redução
ao valor recuperável, são reconhecidas em outros resultados abrangentes e apresentadas dentro do
patrimônio líquido.
3.2.5 Empréstimos e recebíveis
São ativos financeiros com pagamentos determináveis, que não são cotados em mercados ativos.
Estes ativos são reconhecidos ao valor justo, somados os custos de transação diretamente atribuíveis,
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável, e compreendem substancialmente os
“Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde”.
3.2.6 Redução ao valor recuperável de ativos financeiros “Impairment”
Na data do balanço é avaliado se há evidência objetiva de perda de valor para um ativo financeiro
ou um grupo de ativos financeiros. A evidência objetiva de que os ativos financeiros (incluindo
títulos patrimoniais) perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por
parte do devedor, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência, ou o
desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um instrumento patrimonial, um
declínio significativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de perda
por redução ao valor recuperável. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta
de provisão. Quando um evento subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na perda
de valor é revertida e registrada no resultado até o valor da perda reconhecida.
Perdas de valor (redução ao valor recuperável) nos ativos financeiros disponíveis para venda são
reconhecidas pela reclassificação da perda cumulativa que foi reconhecida em outros resultados
abrangentes no patrimônio líquido para o resultado.
Uma perda por impairment é revertida se houver mudança nas estimativas utilizadas para se determinar
o valor recuperável e é revertida somente na extensão em que o valor de contabilização do ativo não
exceda o valor de contabilização que teria sido determinado, líquido de depreciação e amortização.
A provisão para riscos de créditos com resseguradoras é constituída com base nos sinistros pendentes
de recuperação, considerando a expectativa de recuperação avaliada pela área técnica.
3.2.7 Valor justo dos ativos financeiros
As quotas de fundos de investimento aberto são valorizadas pelo valor da quota informado pelos
administradores dos fundos na data de encerramento do balanço. Os ativos dos fundos de investimento são
ajustados ao valor justo, em consonância com a regulamentação específica aplicável a essas entidades.
O valor justo dos ativos financeiros é apurado da seguinte forma: (I) Títulos públicos - apurado com base
nos preços de mercado secundários divulgados pela Associação Brasileira das Entidades do Mercado
Financeiro e de Capitais - (ANBIMA) e (II) Os certificados de depósitos bancários e as Debêntures
são registrados ao custo, acrescido dos rendimentos incorridos atrelados à variação do CDI, que se
aproximam de seu valor justo.
3.2.8 Passivos financeiros
Os passivos financeiros são caracterizados como uma obrigação contratual de pagamento de determinada
importância em moeda ou em outros instrumentos financeiros. Os passivos financeiros contemplam
substancialmente obrigações com fornecedores e contas a pagar reconhecido pelo valor justo.
3.2.9 Redução ao valor recuperável (Impairment) de ativos não financeiros
Os valores de contabilização dos ativos não financeiros excluindo outros valores e bens e ativos de
impostos diferidos são avaliados a cada data de balanço para determinar se há alguma indicação de
impairment. Caso haja tal indicação, é estimado o valor recuperável do ativo.
É reconhecida uma perda por impairment no montante pelo qual o valor contábil do ativo exceda seu
valor recuperável, que é o maior valor entre o preço líquido de venda e seu valor de uso.

2012 2011_________ _________
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimento de Planos de Saúde .............................................................. 593.732 506.263
Resgates de Aplicações Financeiras........................................................... 503.131 684.192
Recebimento de Juros de Aplicação Financeira.......................................... 1.950 -
Outros Recebimentos Operacionais............................................................ 4.312 4.731
Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde................ (470.349) (390.157)
Pagamento de Comissões........................................................................... (50.247) (42.889)
Pagamento de Pessoal ................................................................................ (25.124) (21.822)
Pagamento de Serviços de Terceiros .......................................................... (3.314) (3.001)
Pagamento de IR e CSLL............................................................................ (20.412) (17.682)
Pagamento de Tributos ................................................................................ (9.796) (10.873)
Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)................... (402) (1.236)
Pagamento de Aluguel................................................................................. (732) (700)
Pagamento de Promoção/Publicidade......................................................... (4.971) (4.100)
Aplicações Financeiras................................................................................ (509.580) (678.491)
Outros Pagamentos Operacionais............................................................... (6.414) (5.839)

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS ................................ 1.784 18.396
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Outros................................. 88 89
Outros Recebimentos das Atividades de Investimentos.............................. - 69
Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros.............................. (274) (216)
Outros Pagamentos das Atividades de Investimentos................................. (192) (15.934)
Dividendos ................................................................................................. (192) (15.747)
Outros pagamentos.................................................................................... - (187)

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS ........................ (378) (15.992)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Participação nos Resultados ....................................................................... (2.030) (1.900)

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS ..................... (2.030) (1.900)
VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA.................................................................. (624) 504
CAIXA - Saldo Inicial ................................................................................... 820 316
CAIXA - Saldo Final ..................................................................................... 196 820
Ativos Livres no Início de Período ................................................................. 130.052 126.046
Ativos Livres no Final do Período.................................................................. 131.067 130.052
Aumento nas Aplicações Financeiras - Recursos Livres............................... 1.015 4.006

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2012 2011_________ _________
LUCRO LÍQUIDO .......................................................................................... 27.270 26.070
Variação no valor justo dos ativos financeiros disponível para venda
Reconhecidos por ativos próprios................................................................ 3.720 406
Efeitos tributários (40%)............................................................................... (1.488) (163)_________ _________

TOTAL DOS LUCROS ABRANGENTES ..................................................... 29.502 26.313
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de reais)

Capital Lucros Outros Resultados
Social Reservas de Lucros Acumulados Abrangentes Total______________ _________________ _____________________ __________________ _________

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010............................................... 58.000 67.756 - - 125.756
Ajuste Instrumentos Financeiros ........................................................... - - - 243 243
Lucro Líquido do Exercício .................................................................... - - 26.070 - 26.070

PROPOSTA DA DESTINAÇÃO DO LUCRO
Reserva Legal........................................................................................ - 1.304 (1.304) - -
Reservas de Lucros............................................................................... - 18.575 (18.575) - -
Dividendos a Distribuir........................................................................... - (10.498) (6.191) - (16.689)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011............................................... 58.000 77.137 - 243 135.380
Aumento de Capital ............................................................................... 6.000 - - - 6.000
Ajuste Instrumentos Financeiros ........................................................... - - - 2.232 2.232

Lucro Líquido do Exercício ......................................................................... - - 27.270 - 27.270
PROPOSTA DA DESTINAÇÃO DO LUCRO

Reserva Legal........................................................................................ - 1.363 (1.363) - -
Reservas de Lucros............................................................................... - 19.430 (19.430) - -
Dividendos a Distribuir........................................................................... - - (6.477) - (6.477)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012............................................... 64.000 97.930 - 2.475 164.405
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Uma perda por impairment é revertida se houver mudança nas estimativas utilizadas para se determinar
o valor recuperável e é revertida somente na extensão em que o valor de contabilização do ativo não
exceda o valor de contabilização que teria sido determinado, líquido de depreciação e amortização.
3.2.10 Provisão para perdas sobre créditos
A provisão para perdas sobre créditos é constituída através de estudo técnico, que leva em consideração
premissas estatísticas e a experiência histórica da Seguradora.
3.3 Imobilizado
O ativo imobilizado é avaliado pelo custo histórico de aquisição menos a depreciação acumulada e
perdas por impairment acumuladas, quando aplicável. O software adquirido como parte integrante da
funcionalidade de um equipamento é capitalizado como parte daquele equipamento. A depreciação
é reconhecida no resultado pelo método linear considerando a vida útil econômica estimada de cada
parte de um bem do imobilizado, compreendido substancialmente por móveis, utensílios, máquinas,
equipamentos e veículos.
Os ganhos e perdas decorrentes da alienação de um ativo imobilizado são apurados através da
comparação entre os recursos financeiros obtidos com a venda e o valor contábil líquido do ativo
imobilizado, reconhecidos no resultado do exercício. O valor residual dos ativos e a vida útil dos ativos
são revisados, e ajustados, se necessário, a cada data de balanço. O valor contábil de um item do ativo
imobilizado é baixado imediatamente se o valor recuperável do ativo é inferior ao seu valor contábil.
3.4 Provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido
A provisão para imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido foram calculados
à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável anual que excede R$ 240
ao ano para imposto de renda e a 15% sobre o lucro tributável para a contribuição social. A despesa
com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda correntes e diferidos. O
imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados
a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes.
O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável
do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data de
apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação
aos exercícios anteriores.
O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de
ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O
imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera serem aplicadas às diferenças temporárias
quando elas revertem, baseando-se nas leis que foram decretadas ou substantivamente decretadas até
a data de apresentação das demonstrações financeiras.
Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por perdas fiscais, créditos
fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros futuros sujeitos
à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados.
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferido são revisados a cada data de relatório e serão
reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável.
3.5 Provisões técnicas
As provisões técnicas constituídas refletem a perspectiva de desembolsos futuros incertos quanto à
ocorrência e valor e têm como base os critérios e métodos descritos em notas técnicas ou documentos
técnicos em poder da ANS.
3.5.1 Remissão
3.5.1.1 Benefícios concedidos
É constituída para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de remissão por
morte do segurado titular, que garante aos beneficiários inscritos na apólice a cobertura prevista nas
Condições Gerais, sem o pagamento do prêmio correspondente. O desembolso é determinado com
base em cálculos atuariais, observando aos dispostos nas Resoluções Normativas nº 75, de 10 de maio
de 2004 e nº 104, de 20 de junho de 2005 da ANS.
A provisão é calculada individualmente por beneficiário, onde é considerado o período de remissão, o
valor médio dos sinistros da carteira por plano e faixa etária. O valor resultante do cálculo é ajustado a
valor presente utilizando-se a taxa de juros livre de risco.
3.5.1.2 Benefícios a conceder
Realizou-se estudo onde foram considerados os titulares com opção de remissão para apuração da
parcela a conceder. Entre os 53.403 ativos 27.937 titulares tem coberturas de remissão, com média
de 1 dependente. Com base na experiência histórica da carteira da Seguradora a expectativa é de
que ocorram 41 mortes no ano acarretando 41 novos remidos no período. O valor de sinistro médio
dos remidos pela experiência Allianz Saúde é de um custo de R$ 280,33, resultando um valor total de
R$ 272.810.
3.5.2 Provisão de sinistros a liquidar
A provisão de sinistros a liquidar é constituída por estimativa de pagamentos prováveis, determinada
com base nos avisos de sinistros recebidos até a data das demonstrações financeiras.
3.5.3 Outras provisões técnicas - SUS
A provisão é constituída com base nos pedidos de ressarcimento de despesas pelo uso do Sistema
Único de Saúde - SUS, realizado por segurados conveniados da Seguradora. O reconhecimento ocorre
no momento do recebimento do aviso, emitido pelo SUS.
A Seguradora analisa os casos individualmente e efetua o ressarcimento daqueles valores que
efetivamente são devidos. Para aqueles montantes cujo pedido de ressarcimento não encontram
embasamento legal, a Seguradora discute judicialmente a sua cobrança.
O registro contábil segue as determinações contidas no Ofício-Circular nº 03/2010/DIRAD/DIOPE/
ANS, sendo parcela da obrigação a pagar é contabilizada na rubrica de longo prazo “Outras provisões
técnicas”, em contra partida ao resultado do exercício “Sinistros avisados”, e a atualização monetária
as ações judiciais em Despesa financeiras.
3.5.4 Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados
A provisão de sinistros ocorridos mas não avisados é constituída para fazer frente ao pagamento dos
eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sido avisados, sendo calculada com metodologia
Chain Ladder tomando por base o desenvolvimento dos montantes de sinistros ocorridos, distribuídos
pelas datas de aviso e datas de ocorrência. O cálculo desta provisão considera o histórico de sinistros
ocorridos e cadastrados nos sistemas desta seguradora nos últimos 12 meses.
3.6 Provisões, passivos e ativos contingentes
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Seguradora tem uma obrigação
legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso
econômico seja exigido para liquidar a obrigação.
Passivos contingentes são divulgados se existir uma provável obrigação futura resultante de eventos
passados ou se existir uma obrigação presente resultante de um evento passado, mas seu pagamento
não for provável ou seu montante não puder ser estimado de forma confiável.
Ativos contingentes são reconhecidos contabilmente somente quando há garantias reais ou decisões
judiciais favoráveis definitivas, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como
praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de êxito provável são apenas divulgados
nas demonstrações financeiras.
3.7 Benefícios aos empregados
A Seguradora é patrocinadora de plano de previdência complementar administrado por empresa
terceira para seus funcionários e administradores, na modalidade Plano Gerador de Benefícios Livres
(PGBL). O PGBL é um plano de previdência do tipo de contribuição definida, que permite acumular
recursos financeiros ao longo da carreira profissional do participante mediante contribuições pagas
por ele mesmo e pela empresa patrocinadora, sendo os recursos investidos em um Fundo de
Investimento Exclusivo.
O plano está estruturado no regime financeiro de capitalização e na modalidade de contribuição variável.
São realizados aportes mensais, calculados com base em percentuais sobre a folha de pagamento.
A Seguradora possui Plano de Participação nos Lucros (PPLR) que regula a participação dos
empregados nos lucros, incentivando ao atingimento e superação das metas estabelecidas para um
determinado período. A Seguradora reconhece um passivo e uma despesa mediante a aplicação de
metodologia que leva em consideração, dentre os diferentes fatores, indicadores de desempenho do
resultado auferido mensalmente.

4. GERENCIAMENTO DE RISCOS
O Grupo Allianz estrutura seu gerenciamento de riscos corporativos promovendo e intensificando
a disseminação de uma cultura interna voltada para a gestão de riscos. São utilizadas estruturas
integradas com o objetivo de proteger a base de capital aliadas aos diversos tipos de considerações de
risco utilizadas na gestão e processos decisórios.
A comercialização de diversos produtos de seguro torna as operações suscetíveis a riscos corporativos,
exigindo constantes avaliações, monitoramentos e estabelecimentos de políticas e controles. As
políticas de gerenciamento de riscos são estabelecidas para identificar e analisar os riscos potenciais
que podem afetar o desempenho financeiro do Grupo, possibilitando a definição de limites de
diversificações e controles apropriados para o monitoramento das condições de mercado.
O processo de gerenciamento de riscos conta com a participação de todas as camadas da Organização,
dentro do conceito de governança corporativa que abrange desde a Alta Administração até as diversas
áreas de negócios e produtos na identificação, tratamento e monitoramento desses riscos.
O gerenciamento de todos os riscos inerentes às atividades de modo integrado é abordado dentro
de um processo apoiado na estrutura de Controles Internos, Auditoria Interna e Compliance. Essa
abordagem proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de riscos e minimiza a
existência de lacunas que possam comprometer a correta identificação e mensuração dos riscos.
Para a mitigação dos riscos, o Grupo mantém comitês formalmente constituídos, cujos objetivos e
responsabilidades estão assim descritos:
4.1 Comitê de riscos
O Comitê de riscos é composto por diretores e superintendentes das principais áreas da Seguradora,
que se reúnem mensalmente para debater e alinhar todos os assuntos sob a responsabilidade do
referido comitê.
- Avaliar se as estratégias e os processos da Allianz Saúde S.A. estão suportadas por práticas
adequadas de gerenciamento e monitoramento dos riscos locais;
- Estabelecer e manter um sistema efetivo de gerenciamento de riscos;
- Proporcionar uma estrutura de recomendação ou tomada de decisão para garantir reações rápidas a
qualquer assunto relacionado a risco e respectiva mitigação pró ativa;
- Assegurar o cumprimento de Políticas, Limites e Guidelines definidos pela Seguradora e pelo Grupo
Allianz.
4.2 Comitê de reservas de sinistros
Garantir que as reservas técnicas da Allianz Saúde sejam discutidas, analisadas e aprovadas entre os
membros instituídos por mandato, estabelecendo e mantendo um acompanhamento efetivo sobre as
respectivas constituições.
O Comitê de reservas de sinistros é composto pelo atuário responsável, diretores e superintendentes.
Não obstante o referido Comitê poderá convidar, a qualquer tempo técnicos responsáveis e/ou
colaboradores que sejam considerados necessários diante de temas relevantes que necessitem de
maiores esclarecimentos técnicos.
4.3 Comitê de auditoria
Órgão estatutário de assessoramento do Conselho de Administração que tem como objetivo
avaliar a efetividade e acompanhar o trabalho da auditoria interna e externa bem como revisar as
Demonstrações Financeiras. As decisões do Comitê de auditoria constituem-se em recomendações
ao Conselho, que são acompanhadas por análises de risco (subscrição, operacional, reputacional,
etc.). O comitê mantém planejamento anual e reúne-se periodicamente com os principais membros
da Administração e áreas técnicas, bem como auditoria interna e externa. O Comitê de auditoria do
Grupo supervisiona como a Administração acompanha o cumprimento das políticas e procedimentos

de gerenciamento de riscos do Grupo, e revisa a adequação da estrutura de gerenciamento de risco
em relação aos riscos enfrentados pelo Grupo. O parecer do Comitê de auditoria do grupo é emitido nas
demonstrações financeiras da Allianz Seguros S.A. O Comitê de auditoria do Grupo é assistido no seu
papel de supervisão pela auditoria interna. A auditoria interna realiza tanto as revisões regulares como
as revisões de controles e procedimentos de gerenciamento de risco.
4.4 Comitê de investimentos
Ao Comitê de investimentos cabe analisar as propostas de investimentos apresentadas pelo gestor
de Asset Management, verificando sua adequação à regulamentação em vigor, às diretrizes do Grupo
Allianz e aos objetivos da política de investimentos interna. Os principais objetivos do Comitê de
investimentos estão assim descritos:
- Estabelecer diretrizes gerais para a gestão de investimentos da empresa Allianz Saúde que
disciplinem os métodos e as ações referentes aos processos decisórios e operacionais da sua
carteira de investimentos, na forma da regulamentação em vigor e em conformidade com as diretrizes
estabelecidas pelo Grupo Allianz e aprovadas pelo Comitê de investimentos.
- Maximizar a rentabilidade dos ativos objetivando a constituição de reservas, observando os fatores de
risco, segurança, solvência e liquidez.
- Executar a gestão dos recursos conforme determinado pelo Comitê de investimentos.
Os membros do Comitê de Investimentos são: Diretor Financeiro, Superintendente de Asset Management,
Diretor Contábil e Superintendente de Risco. A reunião do referido Comitê acontece regularmente a cada
trimestre e extraordinariamente a pedido das áreas de Asset Management ou de Riscos.
4.5 Categorias de risco - seguro saúde
Responsabilidades por sinistros de saúde são estimadas utilizando-se técnicas atuariais de projeção
de sinistros. Esses métodos extrapolam o desenvolvimento de sinistros para cada ano com base no
desenvolvimento observado nos anos anteriores. Na maioria dos casos, nenhuma premissa externa
é adotada já que as projeções se baseiam em premissas internas no desenvolvimento histórico dos
sinistros nos quais as projeções estão baseadas.
Os planos de saúde coletivos são aqueles pagos pelo empregador ou pelo empregado via contrato de
trabalho e os planos coletivos por adesão de entidades profissionais, como um conselho de classe, um
sindicato, que oferecem planos de saúde para pessoas da categoria. Riscos de crédito e variações nos
preços praticados são monitorados constantemente através de avaliações financeiras de empresas
com interesse no produto e prováveis aumentos deliberados pelo órgão regulador, respectivamente.
4.6 Análise de sensibilidade de sinistros
A técnica utilizada para análise de sensibilidade foi baseada nas praticas utilizadas para cenário de
“teste de estresse” com base em simulações estocásticas. Cada percentual atribuído na análise de
sensibilidade no quadro a seguir foi estabelecido conforme a referida metodologia.

2012_____________________________
Saldo Efeitos na Saldo

Análise de sensibilidade - Sinistros Contábil DRE e PL Ajustado____________________________________________________ _________ __________ _________
Aumento de 10% nos Sinistros Avisados ................................... (472.943) (47.294) (520.237)
Redução de 10% nas Recuperações de Sinistros ..................... 15 (2) 13

2011_____________________________
Saldo Efeitos na Saldo

Análise de sensibilidade - Sinistros Contábil DRE e PL Ajustado____________________________________________________ _________ __________ _________
Aumento de 10% nos Sinistros Avisados ................................... (403.900) (40.390) (444.290)
Redução de 10% nas Recuperações de Sinistros ..................... 105 (10) 95

4.7 Análise de sensibilidade de juros
Os ativos são classificados pelo valor justo. A maioria desses ativos é avaliada com base nas
informações cotadas no mercado ou em dados de mercado observados. Quando estimativas são
usadas, estas se baseiam em uma combinação de evidências de terceiros independentes e modelos
desenvolvidos internamente, ajustados aos dados de mercado observáveis, quando possível. Enquanto
que essas avaliações são sensíveis a estimativas, acredita-se que alterar uma ou mais premissas para
premissas alternativas razoavelmente possíveis não alteraria o valor justo de maneira significativa.
O teste de sensibilidade abaixo mostra o resultado do estresse de juros das carteiras, considerando
aumento das taxas nos ativos pré-fixados e pós-fixados TPCA aplicados de forma direta e nos ativos
quem compõem os fundos de investimento.
Os cenários considerados nos testes de sensibilidade são os mais relevantes levando-se em conta a
estratégia de investimentos e o passivo da Seguradora.

2012______________________________

Saldo Efeitos na Saldo
Classes Premissas Contábil DRE e PL Ajustado_________________________________ ________________ _________ __________ _________
Ativo pré-fixado públicos
Letras do Tesouro Nacional (LTN) ............ Aumento de 4 p.p

na taxa juros 93.900 (2.815) 91.085
Notas do Tesouro Nacional (NTN-F) ........ Aumento de 4 p.p

na taxa juros 22.064 (3.168) 18.896
Ativos pós-fixado público
Letras Financeiras do Tesouro (LFT)........ - 86.978 - 86.978
Outros
Quotas de Fundo de Investimentos.......... Aumento de 4

p.p na taxa juros 28.525 (322) 28.203_________ __________ _________
TOTAL ...................................................... 231.467 (6.305) 225.162_________ __________ __________________ __________ _________

2011______________________________

Saldo Efeitos na Saldo
Classes Premissas Contábil DRE e PL Ajustado_________________________________ ________________ _________ __________ _________
Ativo pré-fixado públicos
Letras do Tesouro Nacional (LTN) ............ Aumento de 4 p.p

na taxa juros 74.829 (4.613) 70.216
Notas do Tesouro Nacional (NTN-F) ........ Aumento de 4 p.p

na taxa juros 19.896 (3.017) 16.879
Ativos pós-fixado público
Letras Financeiras do Tesouro (LFT)........ - 71.194 - 71.194
Outros
Quotas de Fundo de Investimentos.......... Aumento de 4 p.p

na taxa juros 36.563 (1.806) 34.757_________ __________ _________
TOTAL ...................................................... 202.482 (9.436) 193.046_________ __________ __________________ __________ _________

4.8 Risco de subscrição
O risco de subscrição consiste dos riscos de prêmio e riscos de reserva. Atualmente esta Seguradora
realiza estudos de reservas e subscrição que consiste na análise de suficiência de prêmio
perante o passivo atuarial, estudos com metodologia estocástica com cenários econômicos para
acompanhamento de reservas e/ou flutuações atípicas durante o período corrente por intermédio de
metodologias atuariais.
4.9 Risco de crédito
O risco de crédito é definido como a perda potencial do valor da carteira em um período de tempo,
devido a mudanças na qualidade de crédito das posições na carteira. As perdas de crédito podem ser
causadas pelos seguintes eventos:
- Falha de um devedor no cumprimento das obrigações de pagamento, por várias razões;
- Falha no pagamento da dívida do governo local ou suspensão temporária das obrigações de
pagamento (moratória), deterioração das condições econômicas ou políticas, a expropriação de bens,
incapacidade de transferência de ativos no exterior devido à intervenção do soberano, o congelamento
das somas de dinheiro convertidos e não convertidos, etc.
Além de outras exigências, o Comitê de Investimento exige que as empresas não invistam menos de
70% do seu total de ativos em títulos do Governo brasileiro.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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A composição dos fundos de investimento também é analisada do ponto de vista de Rating dos emissores que o compõem, observando a necessidade de concentração em ativos melhor avaliados pelas agências
competentes.

Agência Classificadora

brAA; brAA-;
brAA+; brAAA

brA; brA-; brA+;
brA-1; brA-2;

brA-3

brBB+; brBBB-;
brBBB+; brC;

brCC

Sem Rating Total

Aa1.br; Aa2.br;
Aa3.br; Aaa.br

A1.br; A2.br;
A3.br

Ba1.br; Baa3.
br; BR-1; BR-2;

BR-3
AA(bra); AA-

(bra); AA+(bra);
AAA(bra)

A+(bra); A(bra) BBB+(bra);
F1+(bra);

F2(bra)

Disponíveis para venda
Ativo pré-fixado
Letras do Tesouro Nacional (LTN) ......................................................................................................................................... 93.900 - - - 93.900
Notas do Tesouro Nacional série F (NTN-F).......................................................................................................................... 22.064 - - - 22.064

Ativos pós-fixado
Letras Financeiras do Tesouro (LFT)..................................................................................................................................... 86.978 - - - 86.978

Fundos abertos...................................................................................................................................................................... 16.592 6.130 1.456 4.347 28.525
Total das aplicações financeiras.......................................................................................................................................... 219.534 6.130 1.456 4.347 231.467
Empréstimos e recebíveis
Prêmios a receber ................................................................................................................................................................... - - - 12.720 12.720___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Exposição máxima ao risco de crédito ............................................................................................................................... 219.534 6.130 1.456 17.067 244.187___________ ___________ ___________ ___________ ______________________ ___________ ___________ ___________ ___________

A Seguradora contesta, na esfera judicial, a constitucionalidade de certos impostos e contribuições, e
responde a processos judiciais oriundos de sinistros e ações de natureza cível e trabalhista.
As principais ações em curso, cujos montantes envolvidos são provisionados de acordo com os valores
prováveis de desembolso, estão descritos abaixo:
10.3 INSS
10.3.1 Contribuição Social e adicional sobre repasses de comissões pagas a corretores e
honorários médicos - Por meio dessa ação judicial é questionada a obrigação tributária instituída
pela Lei nº 9.876, de 26 de novembro de 1999 que determina o recolhimento de contribuição social e
seu adicional sobre os repasses de comissões pagas a corretores de seguros e honorários médicos
decorrentes de indenizações de seguro-saúde comercializados pela Seguradora. A ação foi julgada
improcedente, tendo sido interposto recurso em setembro de 2008. O processo aguarda julgamento no
Tribunal Regional Federal da 3ª Região. A Seguradora vem efetuando depósitos judiciais dos valores
não recolhidos.
10.3.2 Notificações fiscais - Processos administrativos em que se discutia a diferença de alíquota
nos recolhimentos previdenciários das contribuições (parte empresa) sobre salários, remuneração
da diretoria e serviços de terceiros entre os anos de 2001 a 2005. As impugnações foram julgadas
improcedentes e aguarda-se julgamento dos recursos voluntários interpostos nos processos
administrativos nºs 37.718.663-0, 37012.407-3 e 37012.408-1.
Em julho de 2010, a Seguradora aderiu ao parcelamento do débito objeto do processo administrativo nº
37.012.406-5, que versava sobre a aplicação de multa por suposta ausência de entrega de declarações
referentes a contribuições previdenciárias no período de abr/03 a jul/03 e nov/03, conforme permitido
pela Lei nº 11.941/09, o qual foi consolidado pela Receita Federal do Brasil e liquidado no decorrer do
exercício.
10.4 Ações cíveis - Ações impetradas por segurados relacionadas, na sua maioria, a reclamações
por danos morais oriundas de sinistros que estão sob discussão judicial ou que foram negados pela
Seguradora, ou ainda a discussão pelo pagamento de eventos que a Seguradora considera não
cobertos pelos contratos de seguros. A probabilidade de perda é classificada como provável. Os
montantes provisionados no curto prazo e longo prazo são respectivamente R$ 2.075 e R$ 2.758
(R$ 1.742 e R$ 2.316 em dezembro de 2011).
10.5 Ações trabalhistas - Reclamações trabalhistas movidas por ex-empregados que pretendem receber
verbas oriundas do extinto contrato de trabalho. Há também ações trabalhistas movidas por prestadores
de serviços que pedem o reconhecimento de vínculo empregatício diretamente com a Allianz Seguros
ou sua responsabilidade subsidiária pelo pagamento de verbas trabalhistas que entendem devidas pela
empresa prestadora de serviços terceirizados. Os montantes provisionados no curto prazo e longo prazo
são respectivamente R$ 306 e R$ 406 (R$ 530 e R$ 398 em dezembro de 2011).
10.6 Contribuição social - A Seguradora foi autuada pela não adição de valores depositados
judicialmente a título de contribuição ao INSS (parte empresa) na base de cálculo da contribuição social
sobre o lucro líquido referente aos períodos de 2002 e 2003. A Seguradora apresentou impugnação
administrativa, a qual foi julgada improcedente e interpôs recurso voluntário. Em 26 de novembro de
2009, a Seguradora aderiu ao parcelamento do débito objeto desse processo administrativo em razão
da Lei nº 11.941/09, desistindo do recurso voluntário, bem como de todas as alegações de direito sobre
as quais o processo administrativo se fundamenta. O parcelamento foi consolidado pela Receita Federal
do Brasil e liquidado no decorrer do exercício.
10.7 Movimentação das ações judiciais - O quadro abaixo demonstra como as ações judiciais se
desenvolveram nos períodos. A rubrica “Novas constituições no período” representam as reavaliações
positivas ocorridas até a data do balanço e contemplam novas ações registradas no período e
citações impetradas em períodos anteriores. A rubrica “Baixa da provisão por êxito ou por alteração
de estimativas” decorre de reavaliações negativas ocorridas até a data do balanço e baixa por êxito,
quando do desfecho da ação.

Ações
Ações relacionadas

trabalhistas Ações cíveis a sinistros____________________ __________________ __________________
Descrição 2012 2011 2012 2011 2012 2011___________________________ _________ _________ ________ ________ ________ ________
Saldo no inicio do exercício .... 928 1.042 4.058 2.166 1.544 1.220
Total pago no exercício.............. - - - - (91) (16)
Novas constituições no exercício 390 353 1.155 1.868 446 123
Baixas por êxito ou por
alteração de estimativas........... (606) (467) (1.013) (489) (843) (16)

Alteração por atualização
monetária e juros ..................... - - 633 513 283 233_________ _________ ________ ________ ________ ________

Saldo final do exercício............ 712 928 4.833 4.058 1.339 1.544_________ _________ ________ ________ ________ _________________ _________ ________ ________ ________ ________

11.TRIBUTOS E CONTRIBUIÇOES A RECOLHER
2012 2011__________ __________

2.274 1.591__________ ____________________ __________
PIS e COFINS ........................................................................................... 836 829
Contribuições previdenciárias ................................................................... 435 49
Imposto de renda retido - IRRF................................................................. 386 183
Imposto sobre operação financeira ........................................................... 493 482
Outros........................................................................................................ 124 48

12. DÉBITOS DIVERSOS
A VENCER - DIAS_________________________________________________________

121 a 181 a
Descrição Vencidos 1 a 30 31 a 60 61 a 120 180 365 Total_______________________ _________ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Dividendos............................ - - - - 6.477 - 6.477
Fornecedores ....................... 25 5.796 78 - - 1 5.900
Prestadores de serviços....... - - - - - 247 247
Participação/Gratificação
a pagar................................ - - - 1.163 - - 1.163

Encargos Trabalhistas .......... 461 369 313 276 240 184 1.843
Outras obrigações a pagar ... 257 143 - - 754 888 2.042
Depósitos de terceiros.......... - 3.182 - - - - 3.182
Cheques emitidos não
compensados ..................... 315 - - - - - 315_________ _______ _______ _______ _______ _______ _______

Totais ................................... 1.058 9.490 391 1.439 7.471 1.320 21.169_________ _______ _______ _______ _______ _______ ________________ _______ _______ _______ _______ _______ _______

13. PROVISÕES PARA TRIBUTOS DIFERIDOS
Os impostos sobre “Ajuste e Avaliação Patrimonial” dos instrumentos financeiros classificados como
disponível para venda foram contabilizados na rubrica provisão, exigível a longo prazo e totalizaram em
31 de dezembro de 2012 R$ 1.695 (R$ 168 em 2011).

14. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
14.1 Capital social totaliza R$ 64.000 (R$ 58.000 em 2011), composto por 33.000.000 de ações
ordinárias nominativas sem valor nominal. Aos acionistas é assegurado o dividendo mínimo de 25% do
lucro líquido ajustado. O excesso das reservas em relação ao capital social e a proposta de destinação
do lucro líquido ajustado do exercício, aprovado pela Diretoria, e que contempla a distribuição de
dividendos obrigatórios serão apreciados pelos acionistas em AGO.

2012__________
Resultado líquido.............................................................................................................. 27.270
Reserva legal (5%)........................................................................................................... (1.364)__________
Resultado líquido ajustado ............................................................................................... 25.906____________________
Dividendos a distribuir - 25% (R$ 196,27 por lote de mil ações)...................................... 6.477
Os dividendos a pagar foram destacados do patrimônio líquido no encerramento do exercício e
registrados como obrigação no passivo circulante.
14.2 Reserva estatutária de retenção de lucros - Definida em Estatuto, esta reserva é constituída
através da parcela retida do lucro líquido apurado em cada exercício social, com o objetivo de preservar
a manutenção do capital aplicado nos negócios da Seguradora ou para a distribuição de dividendos
extraordinários.
14.3 Reserva legal - Constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social de
acordo com o artigo 193 da Lei nº 6.404/76, não podendo ultrapassar 20% do capital social. Em 31
de dezembro de 2012 o montante incluído na reserva de lucros totalizava R$ 11.333 (R$ 9.970 em
dezembro de 2011).
14.4 Ajuste de avaliação patrimonial - Resultado do valor da avaliação dos instrumentos financeiros
classificados como disponíveis a venda ao seu valor justo. O valor justo é a quantia pela qual um ativo pode
ser trocado, ou um passivo liquidado, por duas partes dispostas a isso e independentes entre si. Em 31 de
dezembro de 2012 o montante registrado nessa rubrica é de R$ 2.475 (R$ 243 em dezembro de 2011).

15. DETALHAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADOS
2012 2011__________ __________

15.1 Prêmios retidos ............................................................................... 594.796 518.234__________ ____________________ __________
Prêmios emitidos .................................................................................. 663.839 570.882
Prêmios cancelados ............................................................................. (69.043) (52.648)

15.2 Tributos diretos das oper. com planos de assistência à saúde .. (5.359) (5.885)__________ ____________________ __________
COFINS ................................................................................................ (4.610) (5.062)
PIS........................................................................................................ (749) (823)

15.3 Despesas de comercialização........................................................ (50.219) (43.726)__________ ____________________ __________
Comissão sobre prêmio emitido ........................................................... (48.276) (39.794)
Comissão de agenciamento ................................................................. (1.555) (2.671)
Outras despesas de comercialização................................................... (388) (1.261)

15.4 Outras receitas operacionais ......................................................... 1.446 801__________ ____________________ __________
Receita com emissão de apólice .......................................................... 1 1
Cobrança .............................................................................................. 1.445 800

15.5 Outras despesas operacionais ...................................................... (7.911) (4.906)__________ ____________________ __________
Encargos sociais de operações com seguros ...................................... (1.258) (1.153)
Manutenção de rede credenciada ........................................................ (1.460) (1.181)
Despesas com administração e cobrança de apólices......................... (69) (62)
Material de produtos - marketing .......................................................... (346) (395)
Lucros atribuídos .................................................................................. (177) (310)
Variação da provisão para riscos sobre créditos .................................. (3.457) 22
Provisão para contingência operacional............................................... (1.144) (1.827)

15.6 Despesas administrativas .............................................................. (36.480) (33.101)__________ ____________________ __________
Pessoal ................................................................................................. (24.316) (21.967)
Serviços de terceiros ............................................................................ (4.179) (3.835)
Localização e funcionamento ............................................................... (3.881) (3.376)
Publicidade e propaganda .................................................................... (3.203) (2.768)
Taxa de saúde suplementar.................................................................. (314) (299)
Outras ................................................................................................... (587) (856)

15.7 Receitas financeiras........................................................................ 24.179 25.743__________ ____________________ __________
Juros sobre ativos financeiros disponíveis para venda......................... 17.629 3.955
Juros sobre ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado .... 2.851 19.079
Juros pagos pelo governo sobre aplicações financeiras ...................... 1.952 -
Operações de seguros ......................................................................... 1.728 1.312
Outras ................................................................................................... 19 1.397

15.8 Despesas financeiras...................................................................... (2.634) (1.178)__________ ____________________ __________
Ativos financeiros disponíveis para venda............................................ (1.598) -
Despesas financeiras com ações judiciais ........................................... (660) (787)
Despesas financeiras com operações de assistência - NE 9.1............ (279) (276)
Operações Financeiras - IOF ............................................................... (45) (10)
Outras despesas................................................................................... (52) (105)

15.9 Resultado Patrimonial..................................................................... (18) (150)__________ ____________________ __________
Lucro na alienação de bens do ativo permanente................................ - 10
Prejuízo na alienação de bens permanentes ....................................... (18) (160)

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Demonstração do cálculo do imposto de renda e contribuição social juntamente com a composição da
conta de resultados:

2012 2011______________________ ______________________
Imposto Contribuição Imposto Contribuição

Tributos de renda social de renda social_________ ___________ _________ ___________
Resultado antes dos impostos e após

as participações ........................................... 45.477 45.477 43.222 43.222
Alíquotas nominais

IRPJ - 25%................................................... (11.369) - (10.806) -
CSLL - 15%.................................................. - (6.822) - (6.483)

Efeito das (adições)/exclusões no
cálculo dos tributos:
Temporárias ................................................. (1.380) (828) (315) (217)
Permanentes................................................ (81) (30) (123) (41)
Incentivos fiscais e PAT................................ 95 - 270 -_________ ___________ _________ ___________

Imposto de renda e contribuição
social devido (Nota10.1) ............................ (12.735) (7.680) (10.974) (6.741)_________ ___________ _________ ____________________ ___________ _________ ___________

Créditos tributários sobre diferenças temporais 1.380 828 352 211_________ ___________ _________ ___________
Imposto de renda e contribuição social

do exercício ................................................ (11.355) (6.852) (10.622) (6.530)_________ ___________ _________ ___________
Alíquotas efetivas ......................................... 24,97% 15,07% 24,58% 15,11%_________ ___________ _________ ____________________ ___________ _________ ___________

17. PARTES RELACIONADAS
A Diretoria identificou como partes relacionadas à Seguradora, seu controlador Allianz Seguros, seus
diretores e demais membros chaves da diretoria e seus familiares, conforme definições contidas no
Pronunciamento Técnico CPC nº 05. Com seu controlador a Seguradora possui saldo ativo (Prêmios a
Receber) no montante de R$ 681 (R$ 502 em 2011), saldo passivo (Obrigações a pagar) no montante
de R$ 6.549 (R$ 6.192 em 2011), receita com prêmios emitidos de R$ 7.948 (R$ 5.599 em 2011) e
despesa administrativa (Aluguel) no montante de R$ 732 (R$ 404 em 2011).
A remuneração paga aos diretores, registrada na rubrica “Despesas administrativas”, referentes a
benefícios de curto prazo, totalizou, em 31 de dezembro de 2012 R$ 396 (R$ 265 em 2011).

18. PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS
A Seguradora possui programa de participação dos empregados nos lucros, conforme disposto na
Lei nº 10.101, de 19 de junho de 2000 e a Medida Provisória n° 597, de 26 de dezembro de 2012,
devidamente acordado com os funcionários, sendo o valor correspondente registrado em rubrica de
passivo circulante - “Débitos diversos”.

4.10 Risco financeiro
O gerenciamento dos riscos financeiros contempla:
4.10.1 Riscos de mercado
O risco de mercado é o risco de impacto financeiro negativo devido às alterações no valor justo ou nos
fluxos de caixa futuros dos instrumentos financeiros em virtude flutuações nas taxas de juros, preços
das ações, preços dos imóveis e taxas de câmbio de moeda estrangeira.
Semanalmente a Seguradora avalia sua exposição ao risco de mercado por meio de um relatório em
que são considerados os valores de mercado e valores na curva de todos os ativos das empresas e
os impactos nesses valores em caso de alteração na taxa de juros, incluindo os efeitos na margem de
solvência da empresa quanto em seu resultado financeiro.
4.10.2 Risco de liquidez
O risco de liquidez é o risco no curto prazo, obrigações de pagamento correntes ou futuras não possam
ser cumpridas ou cumpridas com condições alteradas. Este risco pode surgir principalmente se existir
incompatibilidade entre o calendário de pagamentos e obrigações de financiamento.
4.10.3 Casamento de ativos e passivos (ALM)
Os investimentos financeiros são gerenciados ativamente com uma abordagem de balanceamento
entre qualidade, diversificação, liquidez e retorno de investimento. O principal objetivo do processo de
investimento é otimizar a relação entre taxa, risco e retorno, alinhando os investimentos aos fluxos de
caixa dos passivos. Para tanto, são utilizadas estratégias que levam em consideração os níveis de risco
aceitáveis, prazos, rentabilidade, sensibilidade, liquidez, limites de concentração de ativos por emissor
e risco de crédito.
Os percentuais do total de ativos que devem ser aplicados por tipo de papel e por prazo de vencimento
são decididos e aprovados pelo Comitê de investimentos.
A Empresa faz as aplicações em ativos corrigidos por inflação, pré-fixados e pós-fixados visando a
proteção pela diversificação do ativo e alinhamento com a correção do passivo que pode ser corrigido
por índices variados.
As estimativas utilizadas para determinar os valores e prazos aproximados para o pagamento de
indenizações e benefícios são periodicamente revisadas.
Os fluxos de caixa contratuais não descontados para ativos e passivos originados pelas operações de
seguro estão assim apresentados:

Em até 1 ano
Sem

vencimento Entre 1 e Acima de
definido 3 anos 3 anos Total____________ _________ _________ _________

Disponível........................................................... 196 - - 196
Aplicações financeiras..................................... 115.953 48.763 66.751 231.467
Disponíveis para venda ................................... 87.428 48.763 66.751 202.942

Títulos de renda fixa - NTN-F........................... - - 22.064 22.064
Títulos de renda fixa - LFT............................... 28.671 13.620 44.687 86.978
Títulos de renda fixa - LTN............................... 58.757 35.143 - 93.900

Fundos abertos................................................. 28.525 - - 28.525
Créditos de operações com planos de

assistência à saúde.......................................... 12.720 - - 12.720
Despesas diferidas ............................................. 2.385 - - 2.385
Créditos tributários e previdenciários ................. 15.716 - - 15.716____________ _________ _________ _________
Total dos ativos financeiros ............................ 146.970 48.763 66.751 262.484____________ _________ _________ _____________________ _________ _________ _________
Provisões técnicas.............................................. 53.520 2.963 2.334 58.817
Debitos diversos ................................................. 21.169 - - 21.169
Provisão para IR e CSLL.................................... 20.415 - - 20.415
Débitos de operações de assistência á saúde ... 943 - - 943
Provisões para tributos diferidos ........................ - 1.136 559 1.695____________ _________ _________ _________
Total dos passivos financeiros ....................... 96.047 4.099 2.893 103.039____________ _________ _________ _____________________ _________ _________ _________

4.10.3.1 Fundos de investimento
Embora o resgate das quotas em fundos de investimento seja imediato para a empresa, é possível
realizar a abertura conforme as classes de ativos e seus vencimentos com o intuito de medir a liquidez
dos ativos que os fundos aplicam.

De
Até 1 De 1 a De 3 a 6 meses De 1 a De 3 a Mais que
mês 3 meses 6 meses a 1 ano 3 anos 5 anos 5 anos Total_______ _______ ________ ________ _______ _______ ________ _______

Caixa ....................... 4.636 - - - - - - 4.636
Pré........................... 14 - 435 - 1.079 28 - 1.556
CDI .......................... 664 1.773 2.818 2.863 4.952 3.552 1.855 18.477
Selic......................... - 699 206 232 781 466 2 2.386
IGP-M ...................... - - - 1 75 - - 76
IPCA ........................ - - - - 72 59 446 577
Ações/Opções ......... 1 - - - - - - 1
Cotas ....................... 762 - - - - 59 - 821
Outros...................... - - (2) - (3) - - (5)_______ _______ ________ ________ _______ _______ ________ _______
Total ........................ 6.077 2.472 3.457 3.096 6.956 4.164 2.303 28.525_______ _______ ________ ________ _______ _______ ________ ______________ _______ ________ ________ _______ _______ ________ _______
4.11 Outros riscos
4.11.1 Risco de reputação
O risco de reputação é o risco de perda direta ou perda de negócios futuros causados por uma queda na
reputação da Allianz Saúde, entre os seus “stakeholders” (acionistas, clientes, funcionários, parceiros
de negócios ou o público em geral).
Atualmente existe uma norma emitida pelo Grupo Allianz que deve ser seguida por todas as empresas
do mundo com o intuito de reduzir esse tipo de risco.
4.11.2 Risco operacional
O risco operacional é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha,
eficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, de eventos externos, deficiência
em contratos, descumprimento de dispositivos legais, práticas comerciais inadequadas, e indenização
por danos a terceiros. Excluem-se desse conceito os riscos estratégicos e de reputação. Os riscos
operacionais incluem também o risco jurídico. O gerenciamento do risco operacional acompanha os
diversos cenários de exposição a riscos a que o Grupo está sujeito, refletindo o ambiente de negócios,
o comportamento da concorrência e os compromissos com os resultados que a Seguradora tem para
com os acionistas, funcionários, órgãos reguladores e sociedade.
A Allianz Saúde possuem um sistema global de monitoramento de seus riscos operacionais. A utilização
de um sistema único permite um acompanhamento dos registros dos eventos e das atividades
mitigadoras para uma gestão visando evitar novas ocorrências similares. Todas as ocorrências de
perdas operacionais com um valor acima de um limite estipulado (atualmente em R$ 135.000) são
incluídas nesse sistema visando à elaboração de um modelo interno de cálculo de risco operacional.
4.12 Gestão de capital
A Resolução Normativa 209 de 22 de dezembro de 2009 da ANS, alterada pelas RN 274, de 2011;
RN 227, de 2010 e RN 313, de 2012, exige a manutenção de um capital mínimo da empresa a fim de
garantir sua solvência.

5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
5.1 A classificação e composição dos títulos e valores mobiliários, incluindo aqueles detidos através de fundos exclusivos, em 31 de dezembro, estão detalhadas no quadro apresentado a seguir:

Vencimento 2012 2011___________________________________________ ____________________________ ____________________________
Entre até 1 ano e Entre 1 Acima Valor Custo Valor Custo

Títulos Indeterminado a 5 anos 5 anos Contábil/Justo Atualizado Contábil/Justo Atualizado_____________________________________________________________ ________________ ___________ __________ _____________ ____________ _____________ ____________
Disponíveis para venda ................................................................................ 87.428 59.788 55.726 202.942 198.817 161.902 161.496
Títulos de renda fixa - NTN-F.......................................................................... - 11.025 11.039 22.064 20.018 19.896 19.911
Títulos de renda fixa - LFT .............................................................................. 28.671 13.620 44.687 86.978 87.085 67.177 67.174
Títulos de renda fixa - LTN .............................................................................. 58.757 35.143 - 93.900 91.714 74.829 74.411
Valor justo por meio de resultado................................................................ - - - - - 4.017 4.016
Títulos de renda fixa - LFT .............................................................................. - - - - - 4.017 4.016
Fundos abertos.............................................................................................. 28.525 - - 28.525 28.524 36.563 36.563
Outras aplicações (1)......................................................................................... 976 - - 976 976 976 976________________ ___________ __________ _____________ ____________ _____________ ____________
Total ................................................................................................................ 116.929 59.788 55.726 232.443 228.317 203.458 203.051________________ ___________ __________ _____________ ____________ _____________ ____________________________ ___________ __________ _____________ ____________ _____________ ____________
(1) Os ativos financeiros registrados no longo prazo apresentados em “Outras aplicações” são compostos por incentivos fiscais.

Cobertura das provisões técnicas - Nos termos da Resolução Normativa RN nº 159 de 04 de julho
de 2007 foram vinculadas à ANS, quotas de fundos de investimentos no montante de R$ 101.572
(R$ 74.226 em 2011).

5.2 Movimentação das aplicações financeiras
A movimentação dos títulos e valores mobiliários está assim apresentada:

Saldo em Resultado Ajuste Saldo em
2011 Aquisição Alienação Financeiro TVM 2012_________ _________ _________ _________ ______ _________

Disponíveis para venda
Títulos de renda fixa - (Nível 2)
Títulos de renda fixa - NTN-F..... 19.896 - - 106 2.062 22.064
Títulos de renda fixa - LFT ......... 67.177 185.616 (173.553) 7.848 (110) 86.978
Títulos de renda fixa - LTN ......... 74.829 9.226 - 8.077 1.768 93.900
Valor Justo por meio

de resultado
Títulos de renda fixa - LFT -

(Nível 2).................................... 4.017 - (4.060) 43 - -
Quotas de fundos

de investimentos:
Fundos Abertos - (Nível 2) ......... 36.563 314.738 (325.584) 2.808 - 28.525
Outras Aplicações ...................... 976 - - - - 976_________ _________ _________ _________ ______ _________
Totais ......................................... 203.458 509.580 (503.197) 18.882 3.720 232.443_________ _________ _________ _________ ______ __________________ _________ _________ _________ ______ _________
5.3 Hierarquia do valor justo dos ativos financeiros
A mensuração do valor justo dos instrumentos financeiros precede a utilização da hierarquia do valor
justo, composta através dos seguintes níveis:
Nível 1 - Preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos idênticos, que estão
prontamente e regularmente disponíveis, representando transações reais e regulares de mercado.
Nível 2 - Classificado quando se utiliza uma metodologia de fluxo de caixa descontado ou outra
metodologia para precificação do ativo com base em dados de mercado e quando todos esses dados
são observáveis no mercado aberto.
Nível 3 - Ativo que não seja com base em dados observáveis do mercado, sendo necessária a utilização
de premissas internas para a determinação de sua metodologia e classificação.
A Seguradora classificou seus instrumentos financeiros da seguinte forma:

2012 2011__________ __________
Ativos financeiros Nível 2 Nível 2__________ __________
Disponíveis para venda:

Títulos de renda fixa .............................................................................. 202.942 161.902
Valor justo por meio do resultado:

Fundos abertos...................................................................................... 28.525 36.563
Títulos de renda fixa.................................................................................. - 4.017__________ __________
Totais ........................................................................................................ 231.467 202.482__________ ____________________ __________

6. PRÊMIOS A RECEBER
A composição dos prêmios a receber está assim demonstrada em 31 de dezembro:

6.1 Prêmios a receber por vencimento
2012

Vencidos________________________________________________
a de 1 a de 31 a de 61 a há mais de

Descrição Vencer 30 dias 60 dias 90 dias 90 dias Total_____________________ ________ ________ ________ ________ _________ ________
Pré-estabelecido 5.989 4.850 755 616 9.137 21.347
Pós-estabelecido 83 1 - - - 84________ ________ ________ ________ _________ ________
Total 6.072 4.851 755 616 9.137 21.431________ ________ ________ ________ _________ ________
(-) Provisão para perdas
sobre créditos - 72 287 183 8.177 8.719________ ________ ________ ________ _________ ________

Prêmios a receber 6.072 4.779 468 433 960 12.712________ ________ ________ ________ _________ ________
Participação dos Benef.
em Eventos/Sinistros - 7 - - 1 8________ ________ ________ ________ _________ ________

Créditos de Oper. com
Planos de Saúde 6.072 4.786 468 433 961 12.720________ ________ ________ ________ _________ ________________ ________ ________ ________ _________ ________

2011
Vencidos________________________________________________

a de 1 a de 31 a de 61 a há mais de
Descrição Vencer 30 dias 60 dias 90 dias 90 dias Total_____________________ ________ ________ ________ ________ _________ ________
Pré-estabelecido................ 3.983 10.360 578 634 5.432 20.987
Pós-estabelecido ............... 50 - 1 - - 51________ ________ ________ ________ _________ ________
Total .................................. 4.033 10.360 579 634 5.432 21.038________ ________ ________ ________ _________ ________
(-) Provisão para perdas
sobre créditos .................. - 147 292 192 4.631 5.262________ ________ ________ ________ _________ ________

Prêmios a receber ........... 4.033 10.213 287 442 801 15.776________ ________ ________ ________ _________ ________
Participação dos Benef.
em Eventos/Sinistros ....... 672 - - - - 672________ ________ ________ ________ _________ ________

Créditos de Oper. com
Planos de Saúde ............ 4.705 10.213 287 442 801 16.448________ ________ ________ ________ _________ ________________ ________ ________ ________ _________ ________

6.2 Movimentação dos prêmios a receber
2012 2011__________ __________

Prêmios pendentes no inicio do exercício............................................ 21.038 10.978
Prêmios emitidos líquidos ....................................................................... 663.839 570.882
IOF .......................................................................................................... 17.207 13.558
Cancelamentos ....................................................................................... (69.043) (52.648)
Recebimentos ......................................................................................... (611.610) (521.732)__________ __________

Prêmios pendentes no final do exercício.............................................. 21.431 21.038__________ ____________________ __________

6.3 Movimentação da provisão para riscos sobre créditos
2012 2011__________ __________

Saldo inicial do exercício........................................................................ 5.262 5.284
Constituições........................................................................................... 3.721 1.120
Reversões ............................................................................................... (264) (1.142)__________ __________

Saldo final do exercício........................................................................... 8.719 5.262__________ ____________________ __________

7. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS
O montante registrado no ativo circulante refere-se, R$ 9.847 (R$ 10.463 em 2011) de antecipações
de imposto de renda, R$ 5.869 (R$ 6.244 em 2011) de antecipações de contribuição social e outros
creditos (R$ 22 em 2011).
A composição dos créditos tributários, segundo sua origem, registrados no ativo não circulante, está
demonstrada a seguir:

Saldos Movimentação Saldos_______________________
Créditos tributários em 2011 Constituição Utilização em 2012__________________________________ _________ ___________ __________ _________
Imposto de renda

Provisões para contingências ................. 3.782 972 (513) 4.241
Provisões para perdas ............................ 1.315 930 (66) 2.179
Provisões trabalhistas ............................. 242 464 (416) 290
Outras provisões ..................................... 54 80 (72) 62

Contribuição social
Provisões para contingências ................. 1.960 602 (326) 2.236
Provisões para perdas ............................ 789 558 (40) 1.307
Provisões trabalhistas ............................. 145 278 (249) 174
Outras provisões ..................................... 34 49 (43) 40_________ ___________ __________ _________

Créditos tributários ................................. 8.321 3.933 (1.725) 10.529_________ ___________ __________ __________________ ___________ __________ _________
Créditos tributários de ajustes TVM ........ 44_________

Total créditos tributários......................... 10.573__________________
Os créditos tributários decorrentes de adições temporárias originam-se das provisões para contingências
que somente são dedutíveis quando ocorre o efetivo desembolso dos valores provisionados. As
probabilidades de realização desses créditos são altas tendo em vista o histórico de resultados da
Seguradora. Sua realização está associada ao desfecho das ações judiciais relacionadas às provisões
que lhes deram origem.

8. IMOBILIZADO
O ativo imobilizado estava assim composto em 31 de dezembro:

Taxa de 2012 2011______________________________ _________
depreciação Custo Depreciação Líquido Líquido____________ _______ ___________ ________ _________

Equipamentos.......................... 20% 18 (4) 14 20
Móveis, máquinas e utensílios. 10% 291 (271) 20 36
Computadores e periféricos .... 20% 199 (182) 17 35
Veículos ................................... 20% 477 (174) 303 247_______ ___________ ________ _________
Total ........................................ 985 (631) 354 338_______ ___________ ________ ________________ ___________ ________ _________
9. PROVISÔES TÉCNICAS
9.1 Provisões de sinistros

2012______________________________________________________
Provisão Provisão Provisão Outras - Provisões

para sinistros sinistros ressarcimento Total
remissão a liquidar IBNR SUS_________ _________ ________ ________________ ________

Saldo no início do exercício ........ 314 26.680 40.241 4.009 71.244
Sinistros avisados ........................ 79 472.494 - 370 472.943
Recuperação de sinistros............. - (15) - - (15)
Variação da provisão de sinistros

ocorridos e não avisados........... - - (2.783) - (2.783)
Sinistros pagos............................. - (482.659) - (192) (482.851)
Atualização monetária - NE 15.8.... - - - 279 279_________ _________ ________ ________________ ________

Saldo no final do exercício .......... 393 16.500 37.458 4.466 58.817_________ _________ ________ ________________ _________________ _________ ________ ________________ ________

2011______________________________________________________
Provisão Provisão Provisão Outras - Provisões

para sinistros sinistros ressarcimento Total
remissão a liquidar IBNR SUS_________ _________ ________ ________________ ________

Saldo no início do exercício ........ 199 16.317 33.051 3.843 53.410
Sinistros avisados......................... 115 403.868 - (83) 403.900
Recuperação de sinistros ............. - (105) - - (105)
Variação da provisão de sinistros

ocorridos e não avisados ........... - - 7.190 - 7.190
Sinistros pagos ............................. - (393.400) - (27) (393.427)
Atualização monetária - NE 15.8..... - - - 276 276_________ _________ ________ ________________ ________

Saldo no final do exercício .......... 314 26.680 40.241 4.009 71.244_________ _________ ________ ________________ _________________ _________ ________ ________________ ________

9.2 Composição de Provisões de sinistros
Saldo em Reversões/ Saldo em

2011 Constituições pagamentos Atualizações 2012________ ____________ ___________ ____________ ________
Provisão para remissão........... 314 109 (30) - 393
Provisão de sinistros

a liquidar ............................... 26.680 477.337 (487.517) - 16.500
Provisão de sinistros IBNR...... 40.241 14.239 (17.022) - 37.458
Outras provisões -

ressarcimento SUS............... 4.009 606 (428) 279 4.466________ ____________ ___________ ____________ ________
Total das provisões

técnicas ............................... 71.244 492.291 (504.997) 279 58.817________ ____________ ___________ ____________ ________________ ____________ ___________ ____________ ________

9.3 Ativos vinculados para cobertura das Provisões Técnicas - Seguros

Provisões técnicas para garantia 2012 2011__________ __________
Provisões técnicas ................................................................................. 58.817 71.244__________ __________

Totais ........................................................................................................ 58.817 71.244__________ __________
Ativos vinculados

Títulos de renda fixa - públicos .............................................................. 101.572 74.226__________ __________
Totais ........................................................................................................ 101.572 74.226__________ __________
Suficiência................................................................................................ 42.755 2.982

10. PROVISÕES
Os valores são apresentados no passivo circulante e contemplam:
10.1 Provisões para IR e CSLL

2012 2011__________ __________
20.415 17.715__________ ____________________ __________

Imposto de renda....................................................................................... 12.735 10.974
Contribuição social .................................................................................... 7.680 6.741

10.2 Provisões Judiciais
Depósitos judiciais Provisões para contingência___________________________________________ _______________________________________________________

Saldos Saldos Saldos Correção Saldos
em 2011 Adições Baixas em 2012 em 2011 Adições Monetária Baixas em 2012__________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________

INSS - comissões e honorários ............................................................................. 9.559 1.239 - 10.798 9.649 1.258 - - 10.907
SUS ....................................................................................................................... 678 - - 678 - - - - -
INSS - notificações fiscais ..................................................................................... - - - - 790 - 24 (238) 576
Ações cíveis .......................................................................................................... 3 - - 3 4.058 1.155 633 (1.013) 4.833
Ações trabalhistas.................................................................................................. 201 483 (15) 669 928 390 - (606) 712
Contribuição social ................................................................................................ - - - - 145 - 3 (148) -
Sinistro (1) ............................................................................................................... 76 - (61) 15 - - - - -__________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Total ...................................................................................................................... 10.517 1.722 (76) 12.163 15.570 2.803 660 (2.005) 17.028__________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ ____________________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
(1) Refere-se a processos judiciais de sinistros; a provisão encontra-se contabilizada na rubrica “Sinistros a liquidar”.
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A DIRETORIA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

À Diretoria e aos Acionistas da
Allianz Saúde S.A.
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras da Allianz Saúde S.A. (“Seguradora”), que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.

Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeira da Seguradora para planejar os procedimentos de auditoria
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
desses controles internos da Seguradora. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem
como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Allianz Saúde S.A. em 31 de
dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2013.

Auditores Independentes
CRC 2SP014428/O-6
Fernando Antonio Rodrigues Alfredo Leonardo de Assis Portugal
Contador CRC 1SP252419/O-0 Contador CRC RJ079932/O-1

continuação

19.CONCILIAÇÃO ENTRE LUCRO LIQUIDO E FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
2012 2011__________ __________

RESULTADO LÍQUIDO ............................................................................. 27.270 26.070
MAIS

Depreciações e amortizações................................................................. 119 98
Prejuízo na venda de imobilizado ........................................................... 19 -
Ajuste de avaliação patrimonial .............................................................. 2.232 243
Outros ..................................................................................................... 966 1.057

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Variações:
Aplicações............................................................................................... (28.985) (17.728)
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde................. 3.728 (9.599)
Despesas de Comercialização Diferidas ................................................ (1.785) (600)
Títulos e Créditos a Receber .................................................................. (1.239) (2.746)
Outros Valores e Bens ............................................................................ (1.658) (1.338)

2012 2011__________ __________
Despesas Antecipadas ........................................................................... (2) (1)
Outros Créditos a Receber ..................................................................... - 672
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde ................... (12.427) 17.834
Débitos de Operações de Assistência à Saúde...................................... (8) 461
Tributos e Contribuições a Recolher ....................................................... 683 67
Provisões ................................................................................................ 5.685 4.023
Débitos Diversos ..................................................................................... 7.186 (117)__________ __________

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS ........... 1.784 18.396__________ ____________________ __________

20. NOVOS PRONUNCIAMENTOS AINDA NÃO ADOTADOS
Uma série de novas normas, alterações de normas e interpretações são efetivas para exercícios
iniciados após 1º de janeiro de 2013, e não foram adotadas na preparação destas demonstrações
financeiras. Aquelas que podem ser relevantes para a Seguradora estão mencionadas abaixo.

A Seguradora não planeja adotar estas normas de forma antecipada.

- IFRS 13 Mensuração do Valor Justo (CPC 46 - Mensuração do Valor Justo)

O IFRS 13/CPC 46 contém uma única fonte de orientação sobre como o valor justo é mensurado, e

substitui a orientação de mensuração de valor justo que atualmente está disperso em outros IFRSs.

Sujeito a exceções limitadas, o IFRS 13/CPC 46 se aplica quando a mensuração ou divulgações de

valor justo são requeridas ou permitidas por outras IFRSs. A Seguradora está atualmente avaliando o

impacto em sua metodologia de determinação de valor justo. O IFRS 13/CPC 46 é efetivo para períodos

anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2013.

- Alterações ao IAS 19 Benefícios a Empregados (CPC 33 (R1) Benefícios a Empregados)

O IAS 19 (2011)/CPC 33 (R1) altera a definição de benefícios de curto e longo prazo para clarificar a

distinção entre os dois. O IAS 19 (2011)/CPC 33 (R1) é efetivo para períodos anuais iniciados em ou

após 1º de janeiro de 2013.
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